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Resumo:

          A soja é a oleaginosa mais cultivada no mundo e ocupa lugar de destaque também como fonte de proteínas

para muitos povos, sejam eles pertencentes a países pobres, emergentes ou desenvolvidos. Em virtude da grande

área de soja cultivada atualmente no Brasil, o cenário de mudanças é dinâmico, fazendo com que o cultivo passe

por diversas alterações nas técnicas de manejo, plantio, tratos culturais, colheita, secagem, armazenamento e

comercialização. Umas das principais mudanças que ocorreram com a soja, foi a necessidade se ser

armazenarem durante de médios e longos prazos. Os grãos de soja se caracterizam por apresentar teores

relativamente altos de proteínas e médio teor de óleo, o qual é altamente suscetível à oxidação dos ácidos graxos,

por isso necessita de maior atenção nas operações de pós-colheita, principalmente durante o armazenamento. Por

outro lado, os lipídeos são prontamente decompostos pela ação das lípases em ácidos graxos livres e glicerol

durante o armazenamento, particularmente quando a temperatura e o teor de água são elevados e, portanto

favoráveis à deterioração. Uma das alternativas ao controle destas deteriorações é o armazenamento em ambiente

controlado, por isso objetivando-se o avaliar o efeito do controle da temperatura e da umidade relativa do

ambiente de armazenamento sobre a conservabilidade de grãos de soja foram. utilizados grãos de soja

produzidos na região sul do RS, colhidos com umidade próxima a 23%, secos em protótipo secador estacionário

piloto com ar na condição ambiental (15°C), armazenados no Laboratório de Pós-colheita, Industrialização e

Qualidade de Grãos, em dois ambientes de armazenamento um em ambiente controlado (17°C e 65% UR) e

outro em ambiente não controlado (27°C e 45%), sendo os grãos avaliados no início, aos 90 e aos 180 dias de

armazenamento. Concluiu-se que a) o armazenamento do grãos de soja em ambiente controlado aumenta a

preservação do teor de óleo, da acidez, do teor de proteínas e do peso volumétrico dos grãos de soja, retardando

sua deterioração em pelo menos três meses;  b) A temperatura de armazenamento tem muito mais influência

sobre a preservação do óleo e das proteínas do que sobre o peso volumétrico.


